
 

  

 



 

  

 



 

  

UMA HORA ELE É VERDE. 

OUTRA É AZUL. CAMALEÃO 

MUDA DE COR QUANDO DÁ 

NA TELHA. 

 



 

  

 



 

  

PARECE O CABELO DA 

MINHA TIA ELEONORA, 

UM DIA PRETO, OUTRO 

RUIVO, OUTRO CHEIO DE 

MECHAS LOIRAS. 

SÓ QUE ELA GASTA 

UMA NOTA NO 

CABELEREIRO 



 

  

 



 

  MAS O CAMALEÃO TEM 

UM BOM MOTIVO: ELE 

QUER SE ESCONDER DOS 

INIMIGOS. 

SE  ESTÁ NO MATO, 

FICA VERDE.  SE  ESTÁ 

NA TERRA, FICA 

MARROM. 

Ê, BICHINHO DANADO! 



 

  

 



 

  MINHA TIA É DIFERENTE. 

ELA NÃO QUER SE 

ESCONDER. MUITO PELO 

CONTRÁRIO: ELA QUER É 

APARECER! 



 

  

 



 

  

CAMALEÃO É UM 

LAGARTO QUE NASCEU 

MEIO ENCANTADO. 



 

  

 



 

  MAS UM DIA SE DEU 

MAL. EU VOU TE 

CONTAR...  

SAIU PASSEANDO E 

MUDANDO DE COR. 

VERDE NO MATO, 

MARROM NO CHÃO...MAS 

AÍ SE DISTRAIU, CAIU NO 

RIO E NINGUÉM VIU! 



 

  

 



 

 

  

É QUE ELE FICOU AZUL. 

COMO ALGUÉM IA 

ENXERGAR? 



 

  

 



 

  

QUASE MORREU 

AFOGADO. 

QUE SUSTO, COITADO! 

DAÍ FICOU COR-DE-

LARANJA 

PRA CHAMAR MUITA 

ATENÇÃO. 



  

 



  

O PATO VIU E DEU UMA 

MÃO. 

ACABOU-SE A CONFUSÃO! 



 

 

  

 



 

  

CONTEI ESSA HISTÓRIA 

PARA TIA ELEONORA, 

MAS ELA NEM LIGOU. 

DISSE QUE A VIDA É 

TRANSFORMAÇÃO... QUE 

NEM CAMALEÃO. 



 

  

 

 

Este livro que está em suas mãos 

foi todo digitalizado artesanalmente e 

posteriormente adaptado para letras 

ampliadas, fonte 28, a fim de atender 

às necessidades de nossos alunos 

baixa visão. 

Por que todo esse trabalho em 

digitalizar folha por folha e ampliar a 

fonte de um livro que já está pronto? 

     Porque os livros convencionais 

não atendem as necessidades dos 

alunos Cegos e com baixa visão. 

Preocupados com essa situação e 

considerando  que  existem    hoje no 

Brasil mais de 582 mil cegos   e   mais 



 

  

 

 

de  6 milhões de pessoas com baixa 

visão (Censo 2010), para os quais o 

livro convencional não é legível, 

tentamos fazer a diferença 

oferecendo o livro didático ou 

literário, em Braille, para nossos 

alunos cegos, e em fonte cujo 

tamanho seja adequado aos nossos 

alunos de visão subnormal, que 

cursam o Ensino Fundamental da 

Rede Municipal de Içara. 

     O uso do texto em braile, para os 

alunos cegos, e de letras ampliadas, 

para alunos baixa visão, possibilita 

que  a  criança   possa   ler   o    livro 



 

  

 

 

interagir e compartilhar a história com 

a família e com os colegas de aula, 

sentindo-se incluída e participando 

ativamente do ambiente escolar. 

 

 

Professora do AEE 

E. M. E. F. Mª Arlete Bitencourt Lodetti 

 

"Posso admitir que o deficiente seja 

vítima do destino, porém não posso 

admitir que seja vítima da indiferença" 

John Kennedy 



  



 

 

 

 


